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Comemora-se no dia 18 

mais uma efeméride relativa 
ao Património. Nunca, como 
neste final de milénio, se es-
creveu, debateu, divulgou, 
descaracterizou, destruiu e 
arrasou aquilo que nós; os 
comuns mortais, muito pro-
saicamente apelidamos de 
«Património. 

Esta é uma palavra que 
comporta muitos «significa-
dos», definições, que mu-
dam, se adaptam ou alteram 
consoante os interesses eco-
nómicos e a cor política da-
queles que o possuem, usu-
fruiem e têm por obrigação 
preservar e naturalmente di-
vulgar. Por ser, em certos 
casos, uma espécie em vias 
de extinção, bem necessita 
que haja uma data que, se 
o não coloca ao abrigo dos 
«depradádores», pelo menos 
agite as -consciências da-
queles cuja militância teima 
só em se mostrar em dias de 
aniversário. 
Com o aproximar do even-

to, com toda a naturalidade 
se multiplicarão ais tomadas 
de posição, os actos de fé na 
Política cultural do país, as 
promessas, as chamadas de 
atenção e até — convirá que 
agora, pasmemos — o «mea 
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L PAVILIIÓES INDUSTRIAIS 
VENDE-SE E/OU ALUGA-SE 

culpa» daqueles que têm vin-
do a contribir para o empo-
brecimento do nosso Patri-
mónio seja ele arqueológico, 
urbano - arquitectónico, pai-
sagístico ou ao nível das 
Culturas Regionais. 

Nos dias que antecedem a 
data, convirá estarmos aten-
tos às rádios, às televisões, 
aos mais variados órgãos de 
comunicação social, pois to-
dos eles promoverão deba-
tes, auscultarão especialis-
tas, «obrigarão» políticos 
dos mais variados quadran-
tes a jurarem que sempre e 
sempre estiveram ao lado 
dos pobres e dos oprimidos, 
isto.é, no caso vertent?, do 
nosso depauperado Patrimó-
nio. 

Falar-se-á mars uma vez 
das milenares gravuras do 
Côa — para alguns é o úni-
co Património que faz de 
nós portugueses verdadeira-
mente europeus—da «impo-
política» cultura do' Governo 
da sanha «assassina» que 
certos agentes económicos 
nutrem pelos centros histó-
ricos. 
Passada a data, cumprido 

o ritual, exorcizados os fan-
tasmas do colectivo nado-

(continua Da 4.. página) 

1 DE ABRIL  

AERODROMO EM ESPOSENDE 

O sonho vai ser realidade 
(Página 7) 

Decorrem desde o passado dia 9, com as cerimó-
nias do Domingo de Ramos, as tradicionais e seculares 
solenidades da Semana Santa, nesta cidade. 

(Página 7) 
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O CRISTO 
DOENTE 
Eu tinha um Cristo no 

quarto. Todos os dias o via. 
Todos os dias me via. Nota-
va-O calado, triste, mirra-
do.., e, cada dia, mais triste. 
As suas faces tolhiam-se 

nas barbas descuidadas, os 
olhos fúnebres, mortiços, 
sem chama e a sua cabelei-
ra rebelde desmaiada pelos 
ombros espáduos amainava, 
agora, debaixo da coroa de 
espinhos que Lhe impuse-
ram. Era um Cristo moribun-
do, descuidado, entristecido. 
Sempre Lhe perguntava o 

porquê de tal descuido, de 
tal desarranjo. Sempre me 
respondiam os Seus olhos 
suplicantes, embaciados, 
apagados, com maior amar-
gura mas sem palavras. Dei-
xei-me de cuidados para com 
ele pensando ser mimo. 

Adivinhava-se o Natal, co-
memorativo do aniversário 
do Seu nascimento e da Sua 
morte, enquanto carne, e, na 
azáfama das limpezas eis 
que lá estava Ele no quadro 
chorando. Limpei-Lhe as lá-
grimas, sacudi-Lhe opó, pen-
teei-O e aparei-Lhe a barba. 
Pu-lo novo, brilhante, colori-
do. Mas os Seus olhos... 

Substitui-O por um vaso 
de flores, ocabadinho de pin-
tar, onde reluziam rosas, ¡as-
mins, azevinho e giestas 
brancas e outras tantas do-
mésticas e selvagens. Dava 
gosto olhá-lo com a sua mol-
dura crua e o vidro reluzen-
te. O Cristo, feio, acabado e 
triste estava na cozinha a 
apanhar os vapores da co-
mida, o frio das tijoleiras, o 
barulho do exaustor. 

No dia de consoada, às oi-
to horas da noite, a algazar_ 
ra era muita. A família cho-
via ditos e contos de Natal 
e outros. Era a política que 
ía e vinha, o futebol, as vi-
das de cada um, era um tu-
do e um nada. 

Três palmas certeiras e 
ribombantes era o sinal que 
esperávamos. Um minuto de 
silêncio e dos lábios escor-
ria, em família, o obrigado a 
Deus pelos alimentos que ía-
mos tomar e o convite ao 
Menino feito Homem que Se 
nos juntasse naquela hora 
de amor' e paz. Qual o es-
panto geral, quando, arrui-
nados pelo lauto jantar, ve-
mos nossos filhos, crianci-
nhas, com o Cristo lambuza-
do de batatas, restos de ba-
calhau e, mais grave que 
isso, as prendas mais queri_ 
das, que tanto nos custa-
ram e que Lhe ofereceram, 
envolvidas com Ele, O ve-
mos alegre, olhos cheios de 
uma vitalidade 11E10 imagina-
da até então naquele Cristo, 
felicíssimo e com um sorri-
so consequente que nos atin-
g!a a todos ternamente. 

Vimo-Lo, adorámo-Lo e 
Ele nasceu, realmente, em 
nosso coração. 

Eu tenho um Cristo em 
meu quarto. Todos os dias o 
vejo. Todos os dias me vê. 

Jorge Faria 

Concurso 
de ideias para. 
a Praça da Ribeira 
Conforme foi largamente 

noticiado o arranjo urbanís-
tico da futura Praça da Ri-
beira, foi objecto de um con-
curso de ideias, tendo sido 
premiados os seguintes con-
correntes: 

1.° prémio (2.500 contos), 
Arquitecto Victor Neves; 2.° 
prémio (1.700 contos), Ar-
quitecto Ilidia Azevedo Ra-
mos; e 3.0 prémio (900 con-
tos, Ana. Reboredo e Joa-
quim Oliveira, Arquitectos, 
L.da. 
O projecto para o arranjo 

será assim executado pelo 
primeiro classificado, estan-
do o mesmo orçado em 14 
mil contos. 

Subsídios Municipais 
Na sua reunião do passa-

do dia 30 de Março a Câ Ma-
ra Municipal deliberou atri-
buir os seguintes subsídios: 
Delegação de Viana do Cas-
telo da Federação de Ciclo-
turismo, 100.000$00; Comis-
são de Festas do Senhor 
Bom Jesus de Fão, 135.000$ 
(reforço do subsídio já atri-
buído, destinado ao desfile 
folclórico); ACARF, Forjães, 
50.000$00 (apoio a prova de 
atletismo); Associações de 
Pais do Concelho (Escala 
Básica integrada de Forjães, 
C+S de Apúlia, Escola An-
tónio Corrêa d'Oliveira e Es-
cola Secundária Henrique 
Medino, 75.000$00 cada. 

Assembleia 
Municipal 

Realiza-se no próximo dia 
26 do corrente a sessão or-
dinária deste órgão delibe-
rativo, estando, agendados 
entre outros, os seguintes 
assuntos: 

Proposta de delimitação 
do Núcleo Central do Aglo-
merado de Marinhas, altera-
ção à Postura de Trânsito e 
estacionamento de veículos, 
em Esposende, Plano de Por-
menor da Zona Industrial de 
Gandra. Regulamento de dis-
tribuição de água e de dre-
nagem de águas residuais 
dos Serviços Municipaliza-
dos, primeira Revisão ao Pla-
no de Actividades e Orça-
mento de 1995, Relatório de 
Actividades e Contas de Ge-
rência de 1994. 
Algumas das propostas, 

pelas suas características 
e especialidade, foram sub-
metidas a apreciação públi-
ca, não tendo havido qual-
quer reclamação ou suges-
tão. 

Ruas Conde de Castro 
e Barão de Esposende 
De harmonia com delibera-

ção municipal de 6 do cor-
rente, vão ser arranjados, 
brevemente, os referidos 
arruamentos, localizados na 
zona central desta cidade. 

Exposições 
MUSEU MUNICIPAL 

A PtNTURA EM COURO, DE 

LcNA GAL 

Espaço: Mini-Auditório 
(Rés-do-chão) 

Data: 5 o 19 de Abril 

Pretende-se criar relações 
estéticas e críticas com a ar-
te contemporânea, conju-
gando as referências sobre 
a pintura e a arte em geral. 
Exposição integrada num ci-
clo de artes decorativas con-
temporâneas, intitulado «A 
ARTE COMO PATRIMÓNIO», 
concebido como um espaço 
de apresentação e discussão 
da arte em geral. 

Referências: Lena Gal é 
açoreana, radicada em Lis-
boa. Gravadora e pintora, 
pertence ao Núcleo de Lis-
boa da Associação Nacional 
de Artistas Plásticos, 

O CONCELHO EM VISITA 

— S. BARTOLOMEU DO MAR 

Espaço: Sala de Etnogra-
fia ( 1.° Andar) 

Data: 19 de Abril a, 31 de 
Maio 

Visitar o concelho através 
da exibição de pormenores 
e quadros alusivos ao quoti-
diano das suas freguesias, é 
o objectivo desta mostra. A 
primeira deste conjunto de 
visitas museográficas que 

pretendse em realizar ao 
longo do biénio 95/96 é S. 
Bartolomeu do Mar. Fregue-
sia de fortes tradições de 
festa religiosa e pagã, é co-
nhecida pelo « Banho Santo», 
a festa das galinhas pretas 

e também pelos seus pedrei-
ros. 
Referências: Colaboram 

nesta exposição o Centro 
Social da Juventude de Mar. 

PINTURA EM TECIDO, 

DE ANA MARIA BARBOSA 

E JORGE NASCIMENTO 

Espaço: Minit - Auditório 
(Rés-do-chão) 

Data: 22 a 30 de Abril 
Esta mostro encerra o 

primeiro momento do Ciclo 
«A ARTE COMO PATRIMÓ-
NIO». A capacidade de criar, 
explorar, descobrir e inovar 
dos artistas plásticos dedi-
cados às artes ditas meno-
res, confundidos quantas ve-
zes com o artesanato de ca-
riz ,urbano, não impede cer-
tamente os autores de pro-
tagonizarem algumas das 
referências estéticas e artís-
ticas actuais, por isso mes-
mo entendidas como uma 
inegável e importante fatia 
do nosso património tam-
bém a descobrir. 

Referências: Ano Maria 
Barbosa e Jorge Nascimento 
estão radica dos na Póvoa 
de Lanhos°, onde se têm de-
dicado a projectos «sem-es-
cola» que habitualmente vão 
dando a conhecer ao públi-
co em mostras de carácter 

Agenda Cultural 
Auditório Municipal 

Cinema 

ABRIL 

21, 22 e 23 — A Fuga de 
Absolam (M/ 12); 

28, 29 e 30 — A Máscara 
(M/ 12ç. 

TRIBUNA DA CIDADE  

SERÁ VERDADE!? 
Há dias assisti a um interessante jogo de futebol 

de salão. Não era praticado num tradicional rectân-
gulo, nem tinha balizas estabelecidas. Possuía vários 
obstáculos, curiosos (estátuas, mastros de bandei-
ras) e até impróprios (floreiras e bancos em granito) 
para um jogo de tanta v:rilidade, como aquele a que, 
impávido e atónito, admirei. 
Também o número dos jogadores, que julgo serem 

normalmente de c!nco, de cada lado, era diferente, 
Não havia mudança de campo, nem intervalo, apenas 
o prazer de jogar num espaço público, por sinal, bem 
público, frente ao Município. 
As tabelas era tudo aquilo que fazia ressaltar a 

bola, incluindo a porta da igreja da Misericordia. Valia 
tudo! 

Este espectáculo de movimento, cor e som realiza-
se à luz do dia, mas há quem afirme que as mesmas 
(equipas) treinam à noite para se habituarem à luz, 
no caso de vingar a ideia e tal desporto (bizarro) ve-
nha a ser objecto de transmissão (televísiva), 
Esperemos sinceramente que ainguérro se lembre de 

vir jogar a malha na Rua Direita. É tudp uma questão 
de precaução, por parte dós peões que nela circulam. 
Se presentemente se vêm obrigados a desviar-se 
dos velocípedes que dela fazem uma pista, também 
não seria difícil andar de capacete para prevenir uma 
eventual malha desgarrada. 

Curioso ou talvez não,, tal situação é bem tolerada 
pelas entidades competentes. A comprová-lo está o 
facto das autoridades, segundo me informaram, até 
fazerem de conta que não vêm os jogadores, a bola e 
os ciclistas. 
Até prova em contrário, eu não acredito nisso! 

António Mário 

António Marques 
suspende mandato 
O Vereador António Areias 

Marques, eleito pelo PSD, 
solicitou a suspensão do seu 
mandato, por motivos profis-
sionais, pelo período de seis 
meses, pedido este que foi 
apreciado na última reunião 
do Exectuivo Municipal, rea-
lizada no passado dia 6 do 
corrente. 

Durante aquele período 
será substituído pelo ele-
mento que se lhe segue na 
lista do partido, Fernando 
João Cepa,. 

Próxima 
edição do «J E» 

Devido aos feriados de 25 
de Abril el de Maio, «Jornal 
de Esposende», por motivos 

de programação, sairá ape-
nas no próximo dia 5 de 
Maio. 
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1 ANTAS 
MANUEL ALVES CASEIRA 

Curso de 

Electricidade Geral 

Está ai decorrer na nossa 
freguesia 'W11, Curso de For-
mação Profissional, patroci-
nado peia autarquia, sobre 
electricidade geral. 

Este curso que funciona 
nas antigas instalações da 
Telescola, é frequentado por 
cercai de trinta pessoais que 
se interessam por estai espe-
cialidade. 
Boa iniciativa', e, outras 

que aparecessem seriam 
sempre de louvar pois a cul-
tur,o do povo nunca é de-
mais. 

Tempo de Quaresma 

Estão a ser levadas a efei-
to as cerimonias próprias da 
Quaresma, que culminarão 
com a Procissão do Senhor 
aos Enfermos e Visita Pas-
cal. 

Festas tradicionais a que 
o nosso povo está habitua-
do e dá grande valor. 

Falecimentos 

— No dia 27 de Março, fa-
leceu no Lar de Idosos, de 
Forjães, a Sr.a Rosa Rodri-
gues viúva, de 82 
anos de idade. Era natural 
,destai freguesia, do lugar do 
Monte. 

—No dia' 28 de Março, fa-
leceu no Flospital de Barce-
los, para onde tinha sido le-
vada de urgência, a, Sr.a Ma-
ria Gonçalves, casada, de 
82 anos de, idade. 

Era natural da freguesia 
de Belinho e residia no lu-
gar de Guilheta, desta fre-
guesia. 

Às famílias enlutadas; 

apresentamos sentidos pê-
sames. 

GEMESES IJOÃO VALENTIM LOPES DIAS 

Canoagem 

O Clube Náutico de Ge-
meses participou no dia 2 
de Abril 'n'o campeonato na-
cional de fundo, em Águeda, 
e conseguiu obter um exce-

%. lente 3.° lugar por equipas. 

O 1.° lugar no pódio para 
Sandra Morgado e o 3.° lu-
gar para Sílvia Portela, am-
bas em K1 infantil femininas. 

Toponímia 

As ruas de Gemeses já 
possuem nomes, que estão 

assinalados com as respec-
tivas placas. 

Melhoria 

nas estradas 

Quem utiliza o estrada qiue 
liga Gemeses à vizinha fre-
guesia de Perelhal, certa-
mente reparou que a estrada 
foi melhorada de forma signi-
ficativa com o corte de duas 
paredes no lugar da Santa', 
esta mudança facilita a visi-
bilidade e passagem para as 
viaturas que habitualmente 
utilizam este caminho. 

I PÃO 
MANUEL FERREIRA VIEIRA 

FESTAS DO BOM JESUS 
As festividades do Bom 

Jesus de Fão iniciaram-se 
no passado dominga com a 
abertura da feira tradicional. 
Vários utensílios para a agri-

cultura, produtos do campo, 
peças ,de vestuário, louças, 
bolos regionais, são alguns 

dos produtos que se pude-
ram apreciar e 'comprar jun-
to à Avenida Dr. Manuel 
Pais na' Vila de Fão. 

O programa prossegue 
sábado, dia 15, pelas 24 ho-

ras, com o tradicional quei-
ma do Judas, junto aos Bom-
beiros Voluntários de Fão. 

No dia 17, às 15 horas, tem 
lugar a tarde desportiva, re-
creativa e infantil, com a 
caça ao tesouro em bicicle-
ta, e a pé, com a participa,-
ção de crianças dos 8 aos 
15 anos. 

A noite fangueira chega 
no dia 19, com a audição 
pela Escola de Música e Or-
questra de Câmara de Espo-
sende, no Salão Paroquial 
de Fão. 

No dia 2'i, peias 16 horas, 
abertura de, uma exposição 
de arcos decorativos, na Ala-
meda do Bom Jesus de Fão, 
dos diversos lugares da, Vi-
la. Esta é mais uma iniciati-
va nova, cada, lugar vai con-
feccionar um arco com as 
medidos estipuladas pela or-
ganização. Lírios„ Ra.malhão, 
Areosa, Pedreiras e Santo 
António, são os lugares que 
esiarão presentes. A noite 
típica chega às 22 h., com a 
participação dos Águias de 
Serpa Pinto, no Largo do 
Fontes; é uma noite muito 
familiar. 

Já no dia 22, pelas 9 ho-
ras da manhã, será a entra-
da, dos Zés P'reiras. Pelas 
12 horas, abertura do Mos-
teiro do Senhor Bom Jesus 
com o tradicional tapete de 
pétalas, da autoria dos ir-
mãos Matias. 

Pelas 15 horas terá lugar 
Rally Paper, com saída junto 
ao Quartel odsi Bombeiros 
Voluntários de Fão. 

À noite, pelas 21,30 horas, 
as Marchas Luminosas iá 
são uma tradição. Partici-
pam as marchas de Areosa, 
Pedreiras, Ramalhão e , a 
marcha; infantil dai Santa Ca-
sa' da Misericórdia; de Fão. 

O dia encerra com uma 
sessão de fogo de artifício 
no rio, à meia-noite. 

No dia 23, pelas 9 horas 
do manhã, entrada dos Zés 
P'reiras; 12 horas a celebra-
ção da Missa Solene, no 
Mosteiro do Senhor Bom 
Jesus. 

À tarde, a partir das 14,30 
horas, a entrada das Bandas 
de Música dos Bombeiros 
Voluntários de Esposende 
(S. Paio de Antas)) e Banda 
da Carregosa. 

A 15 horas tem lugar o 
desfile dos grupos folclóri-
cos Santa Marinha, de Rio 
Tinto, Moleirinhas das Mari-
nhas, Ronda Típica de Vila' 
Chã, Sargaceiros de Apúlia, 
e o Grupo Folclórico de Pal-
meira de Faro. 

Pelas 21 horas, actuação 
de uma Banda Espanhola. 
À meia-noite o fogo preso 

e do or. 
Finalmente no ' dia 24, Dia 

do Padroeiro, pelas 9 horas 
da manhã, a entrada da Ban-
da Musical dos B. V. E.; de-
pois a partir das 9,30 horas 
a Majestosa Procissão do 
Santíssimo. 

À noite, pelas 21,30 horas, 
actuação de um conjunto es-
panhol. 

O encerramento das festi-
vidades ao Bom Jesus de' 
Fão acontece cerca das 

¡FONTE BOA IANTÓNIO GONÇALVES VIANA 

Torneio de Futebol 

Tem vindo a realizar-se, a 
nível concelhio, um Torneio 
de Futebol Amador, no qual 
participam várias equipas 
representativas das fregue-
sias, entre elas a da Asso-
ciação Desportiva, Recreati-
va' e Cultural de Fonteboa. 
No passado dia 2 realizou-

-se no Campo dos Cedros, 
desta, localidade, um encon-
tro a contar para o referido 
torneio, entre a ADRC, de 
Fonteboa e o Centro Social 
da Juventude de Belinho, 
tendo-se verificada um em-
pate ai uma bola, no final dos 
noventa minutos. 

Foi um bom jogo de fute-
bol, com as equipas, incluin-
do a de arbitragem, a com-
pidrtarem-se coni4niamente 
dentro do campo e durante 
todo o desafio. 

Centro Social 

A construção de um Cen-
tro Social, nesta freguesia, 
objecto de apreciação por 
parte do Conselho Pastoral 
Paroquial, realizada no pas-

sado dia 26 de Fevereiro, 
conforme noticiamos e con-
siderado de interesse para a 
localidade, não só pelo apoio 
que pode dar à comunidade 
como à paróquia, parece 
não motivar os naturais e 
residentes de Fonteboa.. 

Várias têm sido OS reu-
niões convocadas pela Fa-
briqueira, mas poucos são 
os que compareceram para 
discutir e dialogar sobre a 
dita construção que tanta 
falta faz, como infraestrutu-
ra de apoio. 
Reconhecemos que não é 

fácil, no tempos que cor-
rem, iniciar qualquer obra, 
sem os fundos indispensá-
veis, mas também não po-
demos esperar que os ou-
tros Se preocupem com o 
que é nosso, se nós não nos 
preocuparmos interessada-
mente. 

Sem o esforço de todos 
não se consegue nada, por 
isso é importante que as 
gentes de Fonteboa se unam 

em volta deste projecto, pa-
ra bem. dai freguesia. 

I MAR IANTÓNIO FERNANDO CEPA 

Concurso 

de adivinhas 

Integrado nas comemora-
ções do 20.° aniversário do 
Centro Social, o jornal « Brisa 
de Mar», promove um con-
curso de adivinhais, ao qual 
podem concorrer todas as 
pessoas, com excepção do 
corpo redactorial e colabora-
dores do mesmo. 

As respostas devem ser 
entregues no Centro Social 
até 15 dias após a publica-

24 horas, com uma sessão 
de fogo de artifício. 

Exposições integradas 

no Programa das Festos 

do Bom Jesus de Fão 

«Fão Balnear em 1900» 
Esipaço: Cenro Cultural de 

Fão 

Data: 22 de Abril 
«Imaginário da nossa Pás-

COO» 

Espaço: Saião dos Bom-
beiros Voluntários de Fão 

.Data: 22 de Abril 

ção do «Brisa de Mar», devi-
damente identificadas. 
O concurso termina com 

a publicação do último nú-
mero de Dezembro do cor-
rente ano. 

Ténis de Mesa 

Conforme noticiamos o 
Centro Social de Mar tem 
participado nos campeona-
tos de Ténis de Mesa, a ní-
vel regional, com equipas de 
seniores e jnuiares. 
Apesar de alguns resultai-

dos menos bons, conta a 
participação e a experiência, 
sempre importante paira este 
género de competição. 

Eis alguns resultados: 
Seniores: (2.8 volta) — C. 

S. J. Mar, 1 - Alvito S. Pe-
dro, 4; C. R. C. Neves, 4 - C. 
S. J. Mar, 3; Riba d'Ave, 4 - 
- C. S. J. Mar, 2; ESAPAL, 2-
- C. S. J. Mar, 4; C. S. J. 
Mar, 2 - C. C. D. Somelos, 4. 

Juniores: (t a volta) — V. 
S. C. Barceillinihos, 4 - C. S. J. 
Mar, 1 (jogo em atraso); C. 
P. T. Riba d'Ave, 4 - C. S. J. 
Mar, 3. (2.8 volta) — U. R. C. 
Aborim, 3 - C. S. J. Mar, 4; 
C. S. J. Mar, 2 - óquei Bar-
celos, 4; Juventude de Ron-
fe, 4 - C. S. J. Mar, 0. 

(Continua na 8.8 página) 

OPEL 

(ESPOAUTO)CCom.ind.ilutoifibeislt.ita) 
VIATURAS NOVAS E USADAS 

TELEF. 96 33 13 — FAX 96 42 55 AV. VALENTIM RIBEIRO — 4740 ESPOSENDE 
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DIA INTERNACIONAL 
DOS MONUMENTOS E SÍTIOS 
(Continuação da La página) 

nal e ou regional, voltaremos 
à política da avestruz, que é 
como quem diz «cada um fa-
ca o que quiser desde que 
não incomode e ponha em 
risco as nossas sagradas 
conquistas». 

Um olhar sobre o panora-
ma nacional se é suficiente 
para estarrecer os mais cép-
ticos, deixa-nos, todavia, 
confiantes neste cantinho do 
Minho. É que o concelho de 
Esposende, sem ser um mor 
de calmarias, tem demons-
trado estar atento e na me-
dida do possível ser um in-
terveniente activo, quando 
se trata de defender e valo-
rizar certas formas do seu 
Património. Tem vindo a de-
monstrar que, sendo neces-
sário, se deve incentivar a 
recuperação através de pro-
gramas que visam o estudo, 
a melhoria, a adaptação e a 
fúncionalidaade, se for caso 
disso, a vivências bem mais 
actuais. E como os exem-
plos são vários, temos de 
concordar, que neste domí-
nio, a política cultural que 
tem vindo a ser seguida, re-
sulta positiva., a merecer 
louvor, tanto mais que o es-
forço técnico-financeiro atin-
ge patamares só ao alcance 
de municípios de mais di-
mensão e peso político. 

Neste processo têm vindo 
a intervir poderes públicos e 
privados, t rabalhando em 
privados., trabalhando em 
mente, mas de cujo esforço 
tem resultado uma obra que 
faz do concelho um oásis 
que se destaca e bem no 
marasmo em que uma. boa 
parte do País se tem. vindo 
a embrenhar. 
Sem querermos ser exaus-

tivos, gostaríamos de recor-
dar a acção que tem vindo a 
ser em orce nd ida pela Santa 
Casa da Misericórdia, no 
sentido de recuperar o edi-
fício-sede, a igreja que en-
cerra a belíssima capela dos 
Mareantes e a obra ímpar 
que tem a chancela do ar-
quitecto Ventura Terra e que 
se chama Hospital Valentim 
Ribeiro. Caminho semelhan-
te tem seguido a Câmara 
Municipal ao recuperar o an-
tigo Cine - Teatro que foi 
adaptado o Museu Municipal 
e a setecentista Casa do Ar-
co que hoje encerra a Biblio-
teca Municipal. Mais recen-
temente, pode-se falar no 
acrescendo dos Paços do 
Concelho, cuja arquitectura 

faz do subjacente um misto 
de funcionalidade e elegân-
cia.. O leque pode ainda ser 
acrescentado com as obras 
particulares que recuperam 
e conservam alguns velhos 
exemplares da arquitectura, 
mormente aqueles cuja traça 
recua até à época dos Des-
cobrimentos. 
Mas se navegarmos para 

outras latitudes, se nos de-
bruçarmos sobre a activida-
de arqueológica, esta não 
tem cessado de crescer. Es-
cavadas as mámuas do Ra-
pido, Portelogem, Arribada, 
e Cimo de Vila, depois de 
uma série de. campanhas no 
castro de S. Lourenço e no 
Cemitério das Barreiras, che-
gou a altura de avançar a 
musealizaçãão das ruínas, a 
sua valorização em termos 
científicos e turísticos de 
modo a. despertar o interes-
se de todos aqueles que de-
mandam o concelho. 
Vamos começar por S. 

Lourenço, reconstruindo in-
tegralme.nte um núcleo ha-
bitacional, preparando cir-
cuitos de visita, colocando 
painéis[ informativos condi-
zentes com a importância 
cultural do sítio. Amanhã se-
rá a vez do Cemitério das 
Barreiras (Fão), das Má-
muas de Vila Chã, do Castro 
do Senhor dos Desampara-
dos, da Cividade de Belinho. 
Amanhã, nós os outros, da-
remos uma outra feição ao 
Facho da Bonança, à forta-
leza-farol da foz do Cávado, 
aos moinhos e azenhas de 
For¡ães, Antas, Gemeses e 
Abelheira. Amanhã, pugna-
remos para que a «catraia» 
do Fórum Esposendense não 
seja exemplar único. Ontem. 
como hoje, lutaremos parai 
que o nosso Património não 
necessite de um dia calen-
darizado para que seja re-
cordado. 

Carlos A. Brochado de Almeida (Dr.) 

Junta de Freguesia de Esposende 

AVISO 
Avisa-se a população da 

freguesia de Esposende que 
os serviços da Junta, pas-
sam a funcionar a partir do 
dia 27 do corrente, nas no-
vas instalações, sitas na 
Rua Vasco da Gama, com o 
seguinte horário: 
Segundas e sextas, das 14 

às 16,30 horas; terças e quin-
tas, das 10 às 12 horas; quar-
tais, encerrada. 

APONTAMENTOS DE LEITURA 

(continuação da 10.a página) 

estudada, as Festividades 
Cíclicas, as Festas e Roma-
rias, os Jogos e a Vindicta 
Popular. Entre as pp. 239 e 
250, o autor descreve «A Ro-
maria de S. Bartolomeu do 
Mar» (1). Para ilustrar, são-
-nos apresentadas algumas 
fotografias demonstrativas 
da grande afluência popular 
a esto romaria. 
Um outra título de « Portu-

gal de Perto», com o N.° 17, 
editado em 1988, chama-se 
«Construções Primitivas em 
Portugal». Os seus autores 
são Ernesto Veiga de Olivei-
ra, Fernando Galhano e Ben-
jamim Pereira. 
A partir da página 277, no 

capítulo «Barracas de Sar-
gaço», desenvolve-se uma 
interessante descrição das 
construções existenes no 

esposen.dense, mor-
mente os que existiam nas 
dunas de Marinhas, nas Pe-
drinhas, em Fão, e em Sedo-
vêm, Apúlia. Dizem os auto-
res que «... No Apúlia e em 
Sedovém, encontramos estas 
duas categorias de barra-
cas; uns de tabuado que pa-
recem, ser predominante-
mente residências de pesca-
dores ou cabaneiros-sarga-
ceiros; e outras, de pedra, 
da arrecadação de sargaço 
e aparelhagem diversa...» 

Este capítulo é ilustrado 
com desenhos esquemáticos 
de uma barraca de sargaço. 

(1)-0 texto foi inicialmente pu-
blicado em aGeographica, 

N.° 26, Lisboa, 1971, pp. 42-59. 
Este texto, em versão ale-

mã, acompanhou o filme 

realizado em 1970 pelo Ins-

tituto do Filme Científico, 

de Gottinger, em colabora-

ção com o centro de Estu-

dos de Etnologia de Lisboa, 
N.° E-1889, institulado « Kir-

chfest—Romaria de S. Barto-

lomeu do Mar.» 

VENDE-SE 

Uma cama de casal, e 
duas caminhas de criança 
com grades, em madeira; as 
três com os respectivos col-
chões; em bom estado, por 
10.000$00 cada. Vendem-se 
em conjunto ou em separa-
do. 

Contactar telef. 961155. 

REGISTO DE NOTAS 

O Cinema em Esposende 
(Continuação da 6.8 página) 

clames», enquanto os «garotos dos tambores» ganha-
ram $160 reis! O ritmo das sessões foi apreciável, 
assim COMO as receitas, estas no entanto absorvidas 
por numerosos encargos: com o «operador» do Porto 
(4000 por sessão!), com panejamentos pretos para as 
janelas, para a « Lydia costureira» (cortinados), com o 
«bilheteiro» (Rõta), o «fiscal» (Ricardo), o «electricis-
ta» (Gaita), o A. Cruz, « Pinta • Ratos» `( por cartazes ar-
tísticos), a Joaquim «Chino» (recados e limpezas), etc.; 
e por serviços diversos ou fornecimentos: Albino e Ma-
neul Vilarinho, J. Silva Vieira (tipografia), Fernando 
Evangelista, Ant.° Fernandes Ribeiro (aluguer de ca-
deiras), entre outros, não falando na zelosa « Fazenda 
Pública»... bl ica» 

Todas as despesas e receitas, referenciando os 
respectivos «doc.-caixa», e curiosos pormenores da 
actividade artística da Empresa estão meticulosamen-
te registados em «Livro Diário» próprio, permitindo-nos 
conhecer muitos acontecimentos e identificar nomes, 
como vimos, com tradição na vida social, cultural e 
económica de Esposende, naquela longínqua época, 
de ineigávell interesse para um perfeito conhecimtnto 
do seu Passado. 

(Conclui no próximo número) M. S. T. 

CAIXA DE CRÉDITO 
AGRÍCOLA MÚTUO 
DE ESPOSENDE_ 

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 

CONVOCATÓRIA 

Nos termos do n.° 2 do artigo 22.° dos Estatutos, 
convoca a Assembleia Geral da Caixa de Crédito 
Agrícola Mútuo de Esposende para o próximo dia 
20 de Maio de 1995, pelas 9 horas, a reunir-se nas 
instalações da Cooperativa Agrícola de Esposende, 
sita, em Senhora da Saúde, nesta cidade, com a se-
guinte 

ORDEM DE TRABALHOS: 

— Apreciação e votação do Projecto de Fusão 

entre as Caixas de Crédito Agrícola Mútuo 
da Póvoa de Varzim e Vila do Conde, Barce-
los e Esposende. 

Se à hora mareada para o início dos trabalhos 
não se verificar a presença de mais de metade dos 
Associados com direito a voto, ou as seus represen-
tados devidamente credenciados, reunirá a Assem-
bleia uma hora mais tarde com qualquer número 
de sócios presentes. 

(O Projecto de Fusão e a documentação anexa, 
poderá ser consultada na Sede desta Caixa Agríco-
la pelos Associados e Credores, às horas normais de 
funcionamento dos serviços e desde a presente 
data). 

Caixa de Crédito Agrícola Mútuo de Esposende, 
5 de Abril de 1995. 

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral, 

a) Carlos Alberto da Silva Vasquinho Roriz Pereira 

MÓVEIS PASSOS, L.DA 

Lugar de Eira d'Ana 

Telef. 053/963802 - Fax 053/964014 

decoração e montagem 

de estabelecimentos comerciais 

PALMEIRA DE FARO 

4740 Esposende 
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RESTAURANTE ETNA, LIMITADA 
(Do «Jornal de Esposende», 

n.o 316, de 12-4-1995) 

«Conservatória do Registo Co-

rneralal de ESPOSENDE. N.° de 

matrícula 00659. N.° de identifica-

cão de pessoal colectiva 

N.o de inscrição N.° 1. N.° e data 

da apresentação 32-17-03-95. n 

MARIA MANUELA AMARO MAR-

QUES, Segunda Ajudante, CERTI-

FICA que entre FIRMINO ALBER-

TO VAZ e mulher JACQUELINE 

ANNE-MARIE DENULLY; e FRAN-

CISCO MANUEL VAZ MARTINS, 

casado com Maria Eugénia Vez 

Mor-fins, ambos casados na comu-

nhão de adquiridos, residentes na 

Avenida dos Banhos, lugar de Ce-

pães, Marinhas, Esposende, foi 

constituído a sociedade em epí-

grafe que se rege pelo seguinte 

contrato: 

PRIMEIRO 

Um — A sociedade adopta a fir-

ma «RESTAURANTE ETNA, LIMI-

TADA». 

Dois — A sede social é no lu-

gar do Pinheirinho, freguesia de 

Marinhas, concelho de Esposen-

de. 

Três — A Sociedade poderá 

criar. no país ou estrangeiro, fi-

liais, agências, delegações, sucur-

sais, dependências ou outras for-

mas de "representação, quando 

julgar conveniente, e transferir a 

sede sociai para outros locais do 

mesmo ooncelho ou de concelhos 

limítrofes, por simples deliberação 

da gerência. 

SEGUNDO 

A Sociedade tem por objecto 
a eixplora,ão de RESTAURANTE. 

TERCEIRO 

O capital social, integralmente 

realizado em dinheiro, é de QUA-

TROCENTOS CONTOS, e corres-

ponde à soma de três quotas, sen-

do duas iguais de CENTO E NO-

VENTA CONTOS, pertencendo uma 
a cada um dos sócios FIRMINO 

ALBERTO VAZ e JACQUELINE 

ANNE-MARIE DENULLY, e uma de 

VINTE CONTOS, pertencente ao 

sócio FRANCISCO MANUEL VAZ 

MARTINS. 

Parágrafo único —, Poderão ser 

exigidas prestações suplementa-

res até montante igual ao do ca-

pital social, sendo obrigação de 

cada sócio proporcional à da sua 

quota, carecendo a deliberação 

de setenta e cinco por cento dos 

votos correspondentes ao capital 

social 

QUARTO 

Um — A cessão de quotas, to-

tal ou parcial é livre entre os só-

cios. 

Dois — A Sessão a estranhos 

carece de prévio consentimento 

da sociedade, devendo o sócio 

VIII 

O novo SKO A FELICIA 
Qualidade que convence. Preço que surpreende. 

liABrrACOLO 
ESPAÇOSO 

ASSIST(MCIA EM 
MACEM 

O novo Skoda Felicia 

é um modelo de 

personalidade, conforto, 

espaço e segurança, 

desenvolvido no Grupo 

Volkswagen. 

A qualidade, a 

• Equipamento Opcional 

CONVERSOR 
CATALITICO 

tecnologia e o design 

do novo Skoda Felicia 
fazem dele um 

automóvel respeitado 

no mundo inteiro, a 

um preço fora de série. 

Faça uma visita ao 

BANCOS 
CONFORTAVEIS RECICLAGEM 

TENSORES DE 
CINTOS' 

Stand Skoda mais 

próximo. Teremos o 

maior prazer em 

rn,ostrar-lhe 

detalhadamente o novo 

Skoda Felicia. 

GASPI 
Rua S. Gonçalo, 1044 - 4800 GUIMARÃES - Tel 053/419114 
Nogueira - 4700 BRAGA - Tel 053/682240 

AlRBAG* 

§KODA Ferida. 

É bom ter um 
carro assim. 

Grupo Volkswagen 

que pretender ceder a sua quota 

comunicar tal facto à sociedade, 

declarando o nome do adquirente 

e o preço que lhe é oferecido. 

Três — A sociedade goza do 

direito de preferência na cessão 

de quotas a estranhos. 

Quatro — Para efeito do exer-
cício do direito de preferência, o 

preço da cessão será o valor que 

à quota corresponder " segundo o 

último balanço efectuado 

QUINTO 

Um — A gerência da sociedade 

dispensada de caução e remune-

rada ou não, conforme for delibe-

rado em Assembleia Geral, per-

tence ao ,sócio FRANCISCO MA-

NUEL VAZ MARTINS que, desde 
já, é nomeado gerente. 

Dois — Para obrigar a socieda-

de em todos os actos e contratos 

e representá-la em juízo e fora 

dele, activa e passivamente, é su-

ficiente a assinatura do gerente 

Francisco Manuel Voz Martins. 

Três — Nos poderes de gerên-
cia estão incluídos os de comprar, 

vender, permutar e alugar veícu-

los automóveis e quaisquer outros 

bens móveis e celebrar contratos 

de locação financeira. 

Quatro — É expressamente proi-

bido ao gerente obrigar a socieda-
de em actos e contratos estranhos 

aos negócios sociais, designada-

mente em letras de favor, fianças, 

abonações e semelhantes, sob pe-

na de responsabilidade peoso ,s1 

pelo incumprimento dessas cbii-

gações e pelos prejuízos que das 

mesmas advenham à sociedade. 

SEXTO 

Os lucros líquidos disponíveis, 
apurados em cada balanço, serão 

ou não distribuídos, conforme for 

deliberado em Assembleia Geral. 

SÉTIMO 

A amortização de quotas é per-

mitida nos seguintes casos: 

a) — Por acordo com o respec-

tivo titular; 

b) — Quando a quota tenha si-

do penhorada, crrestada ou por 

qualquer outro mod3 envolvida em 

processo judicial, salvo se se tra-

tar de processo especial de in-
ventário; 

c) — Cessão de uma quota sem 

ou contra o consentimento da so-
ciedade. 

Parágrafo único — O valor da 

quota, para efeitos de amortiza-

ção, será o que lhe corresponder 
segundo o último balanço apro-
vado. 

OITAVO 

As Assembleias Gerais serão 
convocadas por carta registada 

dirigida aos sócios com a antece-

dência mínima de vinte dias, sal-
vo se a lei prescrever outra for-

ma de convocação. 

Está conforme o original. 

Numeradas de folhas uma a 

quatro. 

Conservatória do Registo Co-

mercial de Esposende, aos 23 de 

Marco de 1995. 

A Segunda Ajudante, 

a) Maria Manuela Amaro Marques 

JORNAL 

DE ESPOSENDE 
Propried.: Jornal de Esposende 

Sociedade Editora, L.da 
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ANDA SEM GASOLINA... E CUSTA APENAS 4.990 CONTOS 

XANTIA 1.9 TURBO DIESEL 

C/ AR CONDICIONADO, AIRBAG, DIRECÇÃO ASSISTIDA, 

VIDROS ELÉCTRICOS E FECHO CENTRALIZADO DAS PORTAS 

C/ COMANDO A DISTANCIA E PINTURA METALIZADA. 

Visite-nos... E verá tudo o que a CITROËN pode fazer por si! 

CITRCIËN COELHO & DANIEL 
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS, L.DA 

Telef. / Fax (053) 963210 - Largo do Tribunal - 4740 Esposende 
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1 DE ABRIL 

AERODROMO EM ESPOSENDE 

Vai continuar a ser um sonho 
Bem podia ser realidade a 

construção de um aeródro-
mo, que foi um projecto aca-
rinhado pela autarquia, de 
então, e apadrinhado pelas 
entidades governamentais 
da época. 
A verdade é que «Jornal 

de Esposende», fiel ao costu-
me de pregar uma mentira 
no primeiro de Abril, também 
inventou a sua, por sinal 
uma notícia com fundamen-

to em factos do passado, 
que só não se tornaram rea-
lidade, por razões de finan-
ciamento e pelo facto de ter 
acontecido o 25 de Abri!. 
Mas tal não quer dizer que 

aquilo que hoje é mentira 
amanhã não seja verdade. 
Nunca se sabe se o tal aeró-
dromo sempre faz falta à zo-
na de turismo de Esposende. 
A ber bamos, como dizia o 
outro. 

(00 «Jornal de Esposende», 

n.o 316, de 12-4-1995) 

TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DA 
PóVOA DE VARZIM 

ANÚNCIO 

O Doutor JOSÉ MANUEL 
DE ARAÚJO BARROS, Juiz 
de Direito deste Tribunal: 
FAZ SABER que por des-

pacho de 17-03-95 proferido 
nos autos de processo co-
mum registados sob o n.° 
79/94, pendente da 1.8 Sec-
ção, deste Tribunal, que o 
Ministério Público move con-
tra o arguido ANTÓNIO MA-
NUEL MONTEIRO SILVA, 
COM ÚLTIMA RESIDÊNCIA 
CONHECIDA NA URBANIZA-
ÇÃO S. JOÃO, BLOCO 4, 2.° 
TRAS., ESPOSENDE, nasci-
do a 03-02-58, filho de Ma-
nuel Alves da' Silva e de Gra-
cinda da Conceição Dias 
Monteiro, titular do B. I. 
3571175-2, emitido em 06-12-
-88, pelo A. I. de Lisboa, na-
tural de Barcelos, por haver 
cometido o crime de emis-
são de cheques sem provi-
são, previsto e punido pelo 
art.° 11, n.o 1, ai. a) do DL 
454/91, •de 28-12 e 313.° do 
C. Penal, foi o mesmo argui-
do declarado CONTUMAZ 
Art.° 336.° e 337.0, 5 e 6 do 
CPP. 

Tal declaração implica a 
suspensão dos ulteriores ter-
mos do processo até à sua 
apresentação em juízo ou 
detenção ea anulabilidade 
de todos os negócios jurídi-
cos de natureza patrimonial 
celebrados directa ou indi-
rectamente pelo arguido 
após esta declaração e a 
Proibição de obter e renovar 
quaisquer documentos (bi-
lhete de identidade, passa-
Porte e carta de condução), 
Certidões ou registos junto 
de autoridades públicas. 

21-03-95. 
O Juiz de Direito, 

01 José Manuel de Araúlo Barros 

O Oficdal de Justiço, 

a) Sérgio Esteves Correia 

[FOTOCÓPIAS 
A CORES 
NA REDACÇÃO DO 

JORNAL DE ESPOSENDE 

(Oo «Jornal de Esposende», 
n.o 316, de 12-4-1995) 

TRIBUNAL JUDICIAL 
DE ESPOSENDE 

ANÚNCIO 
O Doutor RUI MANUEL 

CORREIA MOREIRA, Juiz de 
Direito do Tribunal Judicial 
de Esposende: 
FAZ SABER que no dia 4 

DE MAIO de 1995, pelas 10 
horas, neste Tribunal, nos 
'autos de execução sumária 
n.° 50/93, 2.8 Secção, em que 
é exequente BANCO ESPI-
RITO SANTO E COMERCIAL 
DE LISBOA, S. A., com sede 
em Lisboa e filial no Porto, 
na Avenida dos Aliados, 45/ 
/69, e, exeetados ALVES DA 
SILVA, L.DA, com sede na 
Rua Frei Caetano Brandão, 
115, 1.°, Braga; ABILIO DO 
MONTE, L.DA, com sede no 
lugar de Pinhote, Marinhas, 
Esposende, há-de ser posto 
em TERCEIRA PRAÇA, por 
qualquer valor oferecido o 
bem que a seguir se indica, 
sendo fiel depositário JOSÉ 
MANUEL MARTINS MOREI-
RA, residente no lugar de Pi 
nhote, Marinhas, Esoosende. 
BEM A ARREMATAR: 

Uma cisterna de alcatrão 
marca Alberto Marinho, de 
8.000 Kgs., de cor preta, em 
razoável estado de conser-
vação, e, à qual foi atribuído 
o valor de três milhões de 
escudos 

Esposende, 23 de Março 
de 1995. 

O Juiz de Direito, 

a) Dr. Rui Manuel Correia Moreira 

O Escriturário, 

ci). Raul Ferreira 

BOLETIM CULTURAL 
Acaba de ser publicado o 

n.° 18 do Boletim Cultural de 
Esposende, respeitante a 
Dezembro 1993/94. 
Neste número incluem-se 

trabalhos monográficos so-
bre António Corrêa d'Olivei-
ra, da autoria de Manuel Al-
bino Penteado Neiva e de 
Francisco Eduardo da Fon-
seca, bem como um estudo 
sobre Palmeira do Faro até 
finais do séc. XVII, de Sil-
vestre Matos da Costa, en-
tre oturos, 

Solenidades da Semana Santa 
Decorrem desde o passado dia 9, com as cerimo-

nias do Domingo de Ramos, as tradicionais e seculares 
solenidades da Semana Santa, nesta cidade. 

Esta manifestação de espiritualidade e de penitên-
cia remonta aos finais do século XVI, portanto há cerca 
de quatro séculos, pois a primeira referência que existe 
à sua realização, nos livros de acórdãos da Misericórdia 
de Esposende data de 1598. 

A Irmandade da Misericórdia foi ao longo dos tem-
pos o garante destas solenidades, tendo ela própria sido 
a responsável pela organização das procissões de quin-
ta p sexta-feira santas, nos primórdios da sua realização. 

Um pouco à semelhança do que ainda se verifica 
actualmente, apesar de não lhe competir a organização 
da Semana Santa, era a Misericórdia local que contri-
buía significativamente com a presença dos Irmãos para 
a realização das solenidades, preocupando-se, sobrema-
neira, com os mais pequenos pormenores, como se rela-
tam nos mesmos acórdãos. 
A Semana Santa de Esposende tem sido uma tradicio-

nal manifestação de religiosidade das suas gentes que 
a ela sempre dedicaram a disponibilidade e o empenho 
que é costume dar às coisas sagradas. 

Quer no passado, com a designação de Procissão 
do Ecoe Homo, dos Santos Passos, de Endoenças ou dos 
Painéis, quer no presente, as procissões de Quinta e Sex-
ta-Feira Santas„ traduzem para os esposendenses o cli-
ma penitenciai e penitente da Semana Santa. 

Assim para conhecimento dos nossos leitores aqui 
fica o programa das solenidades a partir de amanhã 
(Quinta-Feira Santa), para que possa nelas participar e 
reflectir no seu profundO significado: 

QUINTA-FEIRA SANTA 

13 DE ABRIL 

17 horas, Liturgia das Ho-
ras e Missa Vespertina em 
memória' da Caia do Senhor, 
ficando o SS. Sacramento 
em Adoração no Horto, até 
às 21 horas. 

21,45 ' horas, sairá da Mi-
sericórdia, após o Sermão 
do Pretório pelo Rev. Padre 
Dr. António Ferreira Rodri-
gues, de Braga, a PROCIS-
SÃO DO ENCONTRO, com 
o respectivo Sermão, pelo 
mesmo orador, se as condi-
ções do tempo o permitirem. 
Em seguida, esta Procissão 
percorrerá as principais ruas 
da cidade, recolhendo nova-
mente à Matriz para o Ser-
mão do Calvário, pelo orador 
já referido. 

SEXTA-FEIRA SANTA 

14 DE ABRIL 

15,30 horas, Liturgia das 
Horas e Solene Celebração 
da Paixão do Senhor, cons-
tituída pelo Canto da Pai-
xão, Adoração da Cruz e 
Eucaristia, 

21,30 horas, sairá da Mi-
sericórdia para a Matriz a 
Procissão com o esquife e o 
andor de Nossa Senhora da 
Piedade. Na Matriz haverá o 
Sermão do Enterro pelo Rev. 
Mons. Joaquim Quinteiro, 
de Braga, seguindo-se a So-
lene Procissão do ENTERRO 
DE CRISTO. Ao recolher da 
Procissão à Matriz, terá lu-
gar o Sermão da Soledade, 
pelo mesmo orador. (À pas-
sagem da Procissão do En-
terro, nos lugares do costu-
me, serão' cantados respon-
sórios pelo Grupo Coral des-
ta cidade). 

SÁBADO SANTO 

15 DE ABRIL 

A Matriz reveste-se de cre-
pes, em memória de Jesus 
no Sepulcro. 

22 horas, início da Vigília 
Pascal, constando das Litur-
gias da Luz, da Palavra, do 
Baptismo e da Eucaristia. (A 
Missa de Aleluía serve para 
o preceito dominical). 

DOMINGO DA RESSURREIÇÃO 

16 DE ABRIL 

8,30 horas, Missa Paro-
quial, celebrada na Matriz. 
9 horas, VISITA PASCAL, 

que será interrompida para 

a Missa do Meio-Dia e Al-
moço, recomeçando pelas 
14 horas. Ao recolher das 
Cruzes, haverá na Matriz, pe-
las 20 horas, a Missa Ver-
pertina. 
SEGUNDA-FEIRA DE PÁSCOA 

17 DE ABRIL 

10 horas, Missa na Matriz, 
seguindo-se a procissão de 
recolha das imagens de 
Nossa Senhora. 

CRISTÃO: integra-te no 
espírito da Semana Santa e 
vive, por dentro, todo o mis-
tério PASCAL. 

o u_ 
c\I 

`et (é> 
Ce 

UMA RÁDIO C/ PRAZER 

OFERECE-SE 
Jovem para trabalhar em 

Esposende e arredores, com 

carta de condução e expe-
riência de trabalho em gran-
des superfícies comerciais. 

Resposta: Rua José Al_ 
poim, Bloco A2, Ent. 4, 1.° 
Frente, Esposende. 

CÂMARA MUNICIPAL DE ESPOSENDE 
EDITAL 

ALBERTO QUEIROGA FIGUEIREDO, Industrial 
e Presidente da Câmara Municipal de Esposende: 

TORNA PÚBLICO que se encontra, para os efei-
tos previstos no art.° 118.° do Código do Procedimen-
to Administrativo, em apreciação pública, a propos-
ta de alteração do n.° 5 do art.° 8.° da Tabela de Ta-
xas, Licenças e Outras Receitas Municipais, presen-
te à reunião da Câmara Municipal de 30 de Março 
de 1995, e que mereceu concordância por parte 
desta. 

Qualquer cidadão pode sobre a mesma expri-
mir a sua opinião crítica e formular sugestões, as 
quais devem ser formuladas nos termos da dispo-
sição acima citada, por escrito, dentro do prazo de 
TRINTA DIAS, a contar da data do presente aviso. 

A proposta encontra-se patente ao público na 
Secção Central, da Divisão de Administração e Fi-
nanças desta Câmara Municipal, durante o horário 
normal de expediente. 

Para constar e devidos efeitos se publica o pre-
sente Edital e outros de igual teor, que vão ser afi-
xados nos lugares públicos do costume. 

Paços do Município, 3 de Abril de 1995. 

O Presidente da Câmara, 

(Alberto Quekoga Figuekedo) 
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I RIO TINTO IANTÓNIO GONÇALVES VIANA 

Falecimentos 

Faleceu no dia 24 de Mar-
ço, com 83 anos de idade, 
Adelina Alves da Cruz, espo-
sa de José Gonçalves Vas-
co, natural e residente nesta 
freguesia. 

— No mesmo dia faleceu, 
com 91 anos, Teresa Gonçal-
ves Pimenta, viúva. 

— No dia 28, faleceu An-
tónio Júlio Domingues„ com 
75 anos de idade. 

«Jornal de Esposende» 
apresenta às famílias enlu-
tadas sentidos cumprimen-
tos de pesar. 

Aniversário 

Festeiou no dia 1 de Abril 
o seu 15.° aniversário a me-
nina Sandra Manuela Bar-
bosa Torres, em convívio 
com toda a sua família. 

Parabéns! 

Arranjo dos Nichos 

e Alminhas 

As zeladoras dos nichos 
e ai minhas existentes nesta 
freguesia preparam, de acor-
do com a época quaresmal 
que atravessamos, os referi-
dos locais, com arranjos flo-
rais que nos fazem reparar, 
com interesse redobrado 
para esse património cultu-
ral e religioso. 

Pelo bom gosto e pelo tra-
balho realizado, digno de ser 
visto por todos quantas pas-
sam pelos caminhos desta 
freguesia, a Junta de Fre-
guesia' vai premiar o esforço 
e incentivar as zeladoras pa-
ra que os nichos e alminhas 
de Rio Tinto, passem a ser 
mais admirados e respeita-
dos. 

ASSINE E DIVULGUE 

JORNAL DE ESPOSENDE 

(«Do Jornal de Esposende», 

n.° 316, de 12-4-1995) 

TRIBUNAL JUDICIAL 
DE ESPOSENDE 

ANÚNCIO 
(2.a publicação) 

FAZ SABER que no dia 27 
DE ABRIL de 1995, pelas 10 
horas, neste Tribunal, 1.a 

Secção e nos autos de Car-
ta Precatória n.° 131/95 da 
1.2 Secção deste Tribunal, 
extraída dos autos de Exe-
cução Sumária n.° 2476 do 
5.° Juízo Civel da Comarca 
do Porto, 1.a Secção, em que 
é Exequente Hospital de S. 
João, do Porto, e Executada 
ROSARIA MORGADO SAN-
TA MARINHA VILAS BOAS, 
residente no Lugar da Fon-
te, Gandra, Esposende, há-
-de ser posto pela primeira 
vez em praça para ser arre-
matado pelo maior lanço 
oferecido acima do valor in-
dicado no processo, o se-
guinte bem móvel, do qual é 
fiel depositário a executada. 

BEM A ARREMATAR 

VERBA ÚNICA 

Um tractor agrícola, de 
marca MASSEY FERGUSON, 
modelo MF-135, de matrícu-
la IU-88-41, de cor verme-
lha, do ano de 1976, em ra-
zoável estado de conserva-
ção, avaliado em 500.000$00. 

Esposende, 07-03-95. 

O Juiz de Direito, 

as) Carlos Luís Medeiros de 
Carvalho 

O Escriturário, 

as) Domingos Faria 

(«Do Jornal de Esposende», 

n.o 316, de 12-4-1995) 

*Ir 
TRIBUNAL JUDICIAL 

DE ESPOSENDE 

ANÚNCIO 

(2.a publicação) 

Processo de EXEC. SENTENÇA 

mo 75/A/93-2.a Secção—Juízo 

O Doutor RUI MANUEL 
CORREIA MOREIRA, Juiz de 
Direito deste Tribunal: 
FAZ SABER que por este 

Tribunal correm éditos de 
VINTE DIAS, contados da se-
gunda e última publicação 
deste anúncio, CITANDO os 
credores desconhecidos do 
executado SANDRA PAULA 
RIBEIRO VALE, residente na 
Rua Dr. Manuel Barros, Ent.2 
4 - 1.° D.to, Esposende, com 
morada/sede no concelho 
de ESPOSENDE, para no 
prazo de DEZ DIAS, posterior 
ao dos éditos, reclamarem 
os seus créditos pelo produ-
to dos bens móveis penho-
rados a 29-11-94, em ESPO-
SENDE, sobre que tenham 
garantia real, na Execução 
acima identificada, movida 
por JOSÉ MARIA BARBOSA 
FARIA, HERDEIROS, LIMI-
TADA, com sede no Lugar 
dos Alhos, Gandra, Esposen-
de. 

Data 15-03-95. 
O Juíz de Direito, 
(assinatura Ilegível) 

O Oficial de Justiça, 
(assinatura ilegível) 

JORNAL 
DE ESPOSENDE 

VENDE-SE NA 
Tabacaria NÉLIA 

Associação Comercial 
e Industrial do Concelho 

de Esposende 
Rua 1.° de Dezembro, 39-B 2.° — Sala 2 

Apartado 64 4740 ESPOSENDE 

Sr. Comerciante ou Industrial: 

Inscreva-se como sócio da ACICE. 

Recorte o BOLETIM e envio-o 

para a direcção indicada 

BOLETIM DE INSCRIÇÃO 

FIRMA  

com sede no lugar ( rua) de  

Freguesia de do concelho de  

solicita a sua inscrição nesta Associação Comercial e Indus-

trial do Concelho de Esposende. 

ASSINATURA 
Esposende / /   

1 

JORNAL DESPORTIVO 
(Continuação da 9.a página) 
A equipa de iniciadas par-

ticipa no Torneio Internacio-
nal de Alcobaca. 
Em Esposende, na sexta-

-feira santa, dia 14, e no sá-
bado, dia 15, nos escalões 
de infantis, iniciadas, juve-
nis e seniores, terá lugar um 
grande Torneio Internacio-
nal, com o seguinte calen-
dário: 

Sexta-Feira Santa, joga-
rão o Alicante e o Elche, 
ambos de Espanha, e o C. P. 
N. e o Santo Joana. 
No Sábado, dia 15, esta-

rão presentes igualmente o 
Alicante e o Elche (Espanha) 
e o Santa Isabel e o Espo-
sende Andebol, naqueles 
quatro escalões atrás refe-
ridos. 

28.0 aniversário 

do Forjães S. C. 

O Forjães S. C. está de 
parabéns ao comemorar, no 
próximo dia 16, o 28.° ani-
versário da sua fnudação. 

Coincidindo com a, efemé-
ride, os forjanenses estarão 
a participar, em França, num, 
Torneio Internacional, junto 
da comunidade emigrante 
de Forjães e desta região 
nortenha. 

«Jornal' de Esposende» 
associa-se à festa e endere-
ça parabéns a esta valorosa 
colectividade desportiva. 

O VOLEIBOL 

E A ESCOLA 

O Grupo de Educação Fí-
sica da Escola Secundária 
Henrique Medina vai promo-
ver, nos próximos dias 26, 
27 e 28 de Abril, nas suas 

Santa Casa da Misericórdia de Esposende 
EDITAL 

CONVOCATÓRIA 

JOSÉ AUGUSTO GUIMARÃES MOUTEIRA 

GUERREIRO, Presidente da Assembleia Geral dia San-

ta Casa da Misericórdia de Esposende: 

CONVOCO, nas termos do fart.° 30.° do Compra_ 
missa da ~aridade, uma Assembleia .Genall, Extraor-
doária Ida Misier:Icórdl:a, a irealiziar no próximo dia 19 
ido corrente, (pelas 21 'horas. na Salão Nobre da Mi:se-
iricórdia, sito no Largo iDr. 'Fonseca Uma, nesta Co:le-
de. laqm a isegánte ordem Ide trabalhais,: 

1 — CONCESSÃO DOS SERVIÇOS DE RADIO-

LOGIA, E DE ANÁLIISES NO HOSPITAL VA-
LENTIM LOUREIRO. 

2—DOAÇÃO DE UM TERRENO À SANTA CA-
SA DA MISERICÓRDIA— FUTURA UDU-

ZAÇÃO. 

Se, no dia e horaidesigoados, não els1:Iver ipresen-
te o número ilegal de irmãos, a mesma terá início 
imeia hora mais tarde. 

Para conistair e Idev,:idois efeitos se publica o pre-
sente, edital que vai, ilgualimente, ser rath:ixado, nos ide_ 
mais lugares públicos do 'costume. 

'Esposando e 'Irmandade Ida 'Santa Casa da ,Mise-
licórdío, 1 Ide IAM, de 1995. 

O Presidente da Assembleia Geral, 
(Dr. José Augusto Guimarães Mouteira Guerreiro) 

instalações, a realização do 
IV Torneio de Voleibol Inter-
-Escolas. 

Neste sentido, e dado o 

interesse manifestado, con-
ta-se na edição deste ano 
com a participação das Es-
colas Secundárias Eça de 

Queirós e Rocha Peixoto 
(Póvoa de Varim), José Ré-

gio (Vila, do Conde), Henrique 
Mediria (Esposende), Escola 
Secundária de Ponte de Li-
ma (Ponte de Lima- e Esco-
la C-I- S de Forjães (Espo-
sende). 

EMPRESA TEXTILIDA 

Sede: Igreja - Forjães—Telef. 871521- Fax 872622 

4740 ESPOSENDE — PORTUGAL 
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FUTEBOL 
Campeonato Nacional da 2.a Divisão B 

(Zona Norte) 

VIZELA, 4 - ESPOSENDE, 2 

Reacção tardia 

Árbitro: Jorge Gomes, de Braga. 
As equipas alinharam: 
VIZELA, - Alfredo; Rochina, Silvo, Ricardo e Tchin-

din; Henágio (J. Macedo, 60'), Sérgio Teixeira e Marco; Pin-
to (Adélio, 67'), Serginho e Terin'ho. 

ESPOSENDE - Lourenço; David (P. Teixeira, 45'), 
Augusto (Penteado, 30'), Caxina e Rogério; Jorge, Vale e 
Jó; Zé Miguel, Petróleo e Alberto. 

Ao intervalo: 2-0. 
Marcadores: Terinho, Pinto, Tchin,din, Rogério, Petró-

leo e Serginho.. 
O Vizela chegou com relativa facilidade a um resul-

tado que se pode considerar dilatado. Assim a equipa da 
casa igualou o Esposen,e na tabela classificativa. 

A equipa da foz do Cávado não soube contrariar o 
favoritismo da equipa vizelense. O seu meio campo não foi 
reforçado, para depois iniciar o contra-ataque. O técnico 
esposen.dense meteu até mais avançados, que vieram subs-
tituir defesas, mas isso só não chega. 

Teima-se muito em tirar do banco avançados que não, 
resolvem coisa nenhuma. Já era tempo de se ter visto isso. 
A vitória dos donos da casa nunca esteve em dúvida. Os 
homens das Caldas de Vizela vestiram o fato de macaco, e 
trabalharam para ganhar os dois pontos. A defesa encarna-
da, que é o malhar sector da equipa, claudicou redonda-
mente, e se o Vizela tivesse mais sorte o resultado poderia 
ter sido muito mais amplo. 

Este jogo terá de ser esquecido e pensar-se a sério 
nos próximos jogos. 

ESPOSENDE, 2 - MOREIRENSE, O 

Abel Cardoso 

Campeonato Nacional da 3.a Divisão 

(Série A) 
F. C. de Marinhas espreita a subida 

Quando faltam sete jornadas para o termo do cam-
peonato nacional da 3.° divisão, o F. C. de Marinhas conti-
nuo a manter intactas as esperanças de poder subir à 2. a 

divisão B. Aliás, não fôra alguns pontos perdidos (mal) no 
seu próprio terreno, os marinhenses poderiam estar, neste 
momento, no primeiro lugar da tabela classificativa. 

É impressionante como o formação do Marinhas joga 
tão bem fora do seu reduto e, em casa, frente à massa asso-
ciativa fica tão nervosa que, em consequência desse estado 
de espírito, vem cedendo pontos preciosos, como aconteceu 
no encontro com o Bragança. 

Julgamos que os sócios do Marinhas não têm a me-
lhor postura perante os seus jogadores. Esquecem-se, por 
vezes, que os atletas são seres humanos e, por isso, sensí-
veis às críticas, sobretudo quando elas são injustas. Se os 
associados e simpatizantes do Marinhas apoiarem e aca-
rinharem mais o equipa, aplaudindo-a em vez de a apupar, 
os resultados no campo de S. Miguel serão outros bem me-
lhores, com certeza. 

O próximo ¡ogo do F. C. de Marinhas„ em casa, é já 
no próximo sábado, dia 15, pelas 17 h., frente ao Lanhe'ses. 

Que todos os bons marinh'enses compareçam para 
incentivarem a equipa até à vitória. 

úlimos resultados: 

Campeonat.Distritais 
da A. F. de Braga 

DIVISÃO DE HONRA 

O C. F. de Fão e o G. D. 
de Apúlia, conotinuam ai fa-
zer um campeonato vocacio-
nado para os lugares do 
meio da tabela. Assim, se es-
tão afastados da luta por lu-
gores cimeiros, também pa-
rece que os da indesejada 
despromoção vão ficando 

MARINHAS, 0 - BRAGANÇA, O 
VIEIRA, 1 - MARINHAS, O 

para trás. Todavia ainda fal-
tam oito jornadas e o perigo 
não estará totalmente afas-
tado pelo que será bom, pa-
ra estes valorosos clubes 
concelhios, amealhar mais 
uns pontinhos, 

últimos resultados: 

25.8 jornada 

Celeirós - Apúlia, 1-1 
Ribeirão - Fão, 1-0 

26.8 jornada 

Lagense - Apúlia, 2-2 
Fão - Delães, 0-2 ( jogo da-

do por terminado ao interva-

Pevidém - Marinhas, 
28.8 jornada 
Taipas - Esposende, 2-2 
Marinhas - Maximin., 3-1 

JUNIORES - 2. Divisão 

NO último número por 
lapso de que pedimos des-
culpa, informamos o termo 
do distritol júnior da 2.8 divi-
são, mas, então, faltava dis-
putar a última ¡ornada, da 
qual damos o resultado do 
jogo em que participou o 
Forjães. 

Resultado: 

I. Boavista Forjães, 5-1 

lo, já que a, equipa local fez 
falta de comparência no pe-
ríodo complementar. 

I DIVISÃO 

Na 1. a divisão distrital, o 
Forjães S. C. fugiu um pou-
co ao Vila Chã, que se atra-
sou, e é das duas equipas do 
concelho a que está mais 
perto de poder subir à Divi-
são de Honra, estando a dois 
pontos do 2.° lugar, que dá 
acesso à promoção. 
O Vila Chã está ¡á a qua-

tro pontos de distância des-
sa meta. 

Últimos resultados: 
25.8 jornada 

Forjães r Aveleda, 2-1 
B. Miseric. - Vila Chã, 2-0 

26.8 ¡ornada 

Gondifelos - Forjães, 5-0 
Vilo Chã - Gavião, 1-3 

II DIVISÃO 

O Gandra E C. continua a 
lutar pela possibilidade de 
subir (justamente) à 1. a divi-
são, apesar das forças que 
lutam em contrário, enquan-
to o Estrelas do Faro e o An-
tas vão amealhando precio-
sos pontos para garantia de 
uma manutenção tranquila. 
Últimos resultados: 

25.8 jornada 
Antas - Gandra, 1-1 
E. do Faro - Granja, 0-0 

26.8 ¡ornada 
Gandra - Cabanelas, 7-1 

(jogo realizado em Real Bra-
ga, por interidção do campo 
do Gandra. 

Ucha - Antas, 2-0 
Arnoso - E. do Faro, 2-0 

JUNIORES - Divisão 

As duas equipas juniores 
da 1. 8 divisão distrital da A. 
F. de Braga, pertencentes 
ao nosso concelho prosse-
guem o seu bom comporta-
mento na prova, com o Ma-
rinhas no 4. lugar e a A. D. 
E. no 7.8 posição. 
Últimos resultados: 

27.8 jornada 
Serzedelo - Esposende, 3-1 

1-2 

JUVENIS 

O campeonato de juvenis 
é que já terminou, não ha-
vendo mais resultados para 
divulgar. 

Nesta prova o F. C. de 
Marinhas alcançou um hon-
roso 4.° lugar e a equipa da. 
A. D. E. quedou-se pela 9.8 
posição. 

INICIADOS 
Fase Final 

Começou bem para a A. D. 
E. a fase final do distrital de 
iniciados, assim como para 
os do Marinhas. 

Últimos resultados: 
2.8 jornada 

Vizela - Esposende, 1-1 
Merelin. - Marinhas, 2-0 

3.a jornada 
Esposende - Guimarães 

(adiado para 25 de Abril) 
Marinhas - Vizela, 2-1 

INFANTIS 

Prova Extraordinária 

Prossegue a prova extraor-
dinária na categoria de in-
fantis, com participação sa-
tisfatória dos três clubes 
concelhios. 
Últimos resultados: 

2. 8 jornada' 
Esposende - Estrelas do 

Faro, 2-2 (a rectificar do nú-
mero anterior) 
3.8 jornada 

Marinhas - Esposende, 3-2 
E. Faro - Gil Vicente, 0-13 

4.a jornada 
Esposende - S. Vicente 

(não se realizou) 
G. Vicente - Marinhas, 11-0 
E. Foro = Santa Maria', 0-7 

CAMPEONATO 
NACIONAL DA 
11 DIVISÃO 
Zona Norte 

Seniores femininas 

Esposende Andebol cam-
peão isolado. 
Terminou a fase de apu-

ramento do campeonato na-
cional da 3. 8 divisão, em se-
niores femininas, no qual 
participou o Esposende An-
debol que se sagrou cam-
peão da Zona Norte, tendo 
sofrido apenas uma derrota 
(inesperada) sem quaisquer 
consequências para a clas-
sificação final das esposen-
dens,es. 
Com a obtenção deste bri-

lhante primeiro lugar, o Es-
posende Andebol ficou apu-
rado para disputar a fase fi-
nal, onde vai encontrar-se 
com o Liceu Camões, vence-
dor da Zona Sul, e o Jobra, 
e a Universidade de Aveiro, 
os dois primeiros classifica-
dos da Zona Centro. 

Recorda-se que o 1.° clas-
sificado nesta fase final su-
birá, automaticamente, à 1.8 
divisão, enquanto o 2.° clas-
sificado, de entre os quatro 
clubes, disputará um jogo 
de passagem com o Benfica 
de Castelo Branco. 
Em Esposende acredita-se 

no valor da equipa sénior do 
Esposende Andebol e man-
tém-se a esperança de uma 
possível subida'. 

Últimos resultados: 
Faie - Esposende, 16-23 (a 

rectificar do número ante-
rior) 

C. P. N. - Esposende, 21-17 
Classificação final: 
1.° Esposende; 2.° C. P. N.; 

3.° U. de Leiria. 

TAÇA DE PORTUGAL 

Seniores femínnas 
1/4 de Final 
Esposende Andebol foi eli-

minado 

Rceebendo a. visita de um 
«senhor» do andebol femini-
no no nosso país, a equipai 
do Académico do Funchal, o 
Esposende Andebol foi. eli-
minado da Taça de Portugal, 
nos 1/4 de final, em jogo rea-
lizado no Pavilhão da Esco-
la Secundária Henrique Me-
dina, no passado dia 2 do 
corrente. 
A equipa madeirense é 

uma das melhores forma-
ções, senão a melhor, do 
campeonato nacional da 1.8 

divisão, seniores femininas. 
Foi uma excelente tarde 

de Andebol aquela em que 
vimos uma equipa cheia de 
jogadoras internacionais - 
a do Académico do Funchal 
e, do outro lado, as valoro-
sas atletas do Esposende 
Andebol que tudo fizeram 
para valorizar o espectáculo. 
No final o resultado está 

certo e reflecte a diferença 
de valor entre as duas equi-
pas. 

Espos. - A. Funchal, 12-23 

CAMPEONATOS 
DISTRITAIS 
A. A. DO PORTO 

Juvenis femininas 
Fase final 

As juvenis femininas do 
Esposende Andebol estão de 
parabéns pois conquistaram 
brilhantemente o campeona-
to distrital da A. A. do Porto. 

Último resultado: 
Vigorosa - Espos., 
Iniciadas femininas 

Fase final 

A. Garrett - Espos., 7-14 
(a rectificar do número ant-
terior) 

C. P. N. - Espos., 15-8 
Espos. - Santa Joana, 9-14 
Infantis femininas 
1 DIVISÃO 

Esp. A - Rebordosa A, 20-4 
C. P. N. - Esposende, 16-9 

II DIVISÃO 

Esp. B - Rebord. B, 20-14 

11-18 

TORNEIOS DA PÁSCOA 

As diferentes equipas do 
Esposende Andebol estarão 
presentes nos importantes 
Torneios de Páscoa que se 
realizam, nesta quadra, no 
país. 
As juniores/seniores vão 

a Leiria ao Torneio Interna-
cional desta cidade. 
As juvenis estão no Tor-

neio Internacional da Câma-
ra Municipal de Valongo. 

(Continua na 3.8 página) 
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RESPIGOS BIBLIOGRÁFICOS 
Por: Manuel Albino Penteado Noiva 

As publicações Dom Oui-
xote têm vindo a editar uma 
colecção denominada «Por-
tugal de Perto» Trata-se de 
um acervo documental de 
grande interesse que, segun-
do os responsáveis da mes-
ma, todos os títulos «se re-
portam ao espaço português, 
estudando os mais diversos 
aspectos do sua cultura...» 

Esta colecção, coordena-
da pelo Prof. Joaquim Pais 
de Brito — ilustre Director 

do Museu de Etnologia, de 
quem temos a honra de ser 
amigo, é, no dizer de estu-
diosos da área do Etnogra-
fia e da Sociologia, um dos 
mais ricos repositórios de 
estudos locais, a par, natu-
ralmente, da Etnografia Por-
tuguesa de José Leite de 
Vasconcelos, aliás muito di-
gnamente apelidada de « Bi-
blioteca de Etnografia e An-
tropoloia». De entre os vá-
rios títulos editados e que, 
de uma ou outra forma abor-
dam temáticos de Esposen-

HEE UM 
Quinta & Costa, L.da (Esposende) 10.00(400 
Dr. Joaquim Barros Peixoto (Esposende) 7.500$00 
Dr. José Martins dos Santos (Braga) 5.000600 
Dr. José Barros de Oliveira (Esposende) 4.500$00 
Alexandre Augusto A. Flores (Gemeses) 4.500$00 
Nóvoa & Nóvoa, L.da (Gandra) 4,000$00 
Prof. Dr. José Vaz Saleiro e Silva, (Mar) 3.000$00 
Alberto António Alves da Costa (Estarreja) 2.500$00 
António Sousa Matos Mimoso (Esposende) 2.500$00 
Fernando Cena Rodrigues (Marinhas) 2.50(400 
João Rodrigues Vilarinho (Esposende) 2.500$00 
Manuel António Garcia Monteiro (Porto) 2.500$00 
Dr. Manuel Joaquim M. P. Filipe ( Marinhas) 2,50(400 
Manuel Rodrigues Vieira (Palmeira) 2.500$00 

de, podemos citar « Festivi-
dades Cíclicas em Portugal», 
«Actividades Agro-Marítimas 
em Portugal», «Arquitectura 
Tradicional Portuguesa», etc. 
Recentemente saiu o N.° 31, 
desta colecção, que tem por 
título «Mulheres do Praia». 
A autora é Sally Cole e abor-
da o trabalho das mulheres, 
dentro do actividade agro-
-marítima, nomeadamente as 
de Vila Chã - Vila do Conde. 
Em 1984, com o N.° 6, é 

editado «Festividades Cícli-
cas em Portugal», cujo au-
tor, já apresentado em cró-
nicas anteriores, é Ernesto 
Veiga de Oliveira. 

Trata-se de um valioso vo-
lume onde se retratam, de 
uma forma cuidada e bem 

(Continua na 4 • página) 
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REGISTO DE NOTAS 

O Cinema em Esposende 
Por: DR. M. SOBRAL TORRES 

(continuação) 

Dissemos atrás que Esposende pode ufanar-se de 
ter acompanhado prontamente o movimento inovador 
e de divugação do CINEMA, agora em comemoração 
centenário, pelo que é oportuno recordar, ainda que 
sucintamnte, os seus primeiros passos entre nós. 

A revelação do «maravilhoso espectáculo» cine-
matográfico nesta (então) pequena e pacata Vila des-
pertou natural alvoroço e curiosidade na população 
local, nos começos de 1910, uma Empresa do Porto 
realizou uma série de exibições do «Cynematographo 
Pathé» (sic) «com fitas de grande sucesso e excelen-
tes casas, na sala do nosso theatro» (ainda em cons-
trução. 

Mas, «um grupo de esclarecidos cidadãos de ou-
sado iniciativa e bairrismo que só buscam o progresso 
da nosso terra», logo colocou Esposende a par do re-
ferido movimento inovador, constituindo—em Julho de 
1911 — a «EMPREZA CINEMATOGRÁFICA ESPOSEN-
DENSE», que dispunha de uma moderna casa de es-
pectáculos, já em adea.ntada fase de acabamentos — 
o «TEATRO-CLUB» — propriedade da grande e dinâ-
mico benemérito de Esposende Volantim Ribeiro (da 
Fonseca), muito tendo contribuído para aquela inicia-
tiva o seu cunhado, Henrique Marinho, industrial por-
tuense e também de reconhecida acção benemerente. 
(Relembra-se que em 1910 existiam no Porto somente 
3 «salas de projecção» ou «Animatógraphos»). 

A aludida EMPRESA era formada pelos seguintes 
sócios: Henrique Marinho, Drs. Remiro de Barros Lima, 
João da Fonseca Lima, João Gonçalves Pereira de 
Barros e Comandante Firmino C.° Loureiro. (Tratava-
-se de destacadas personalidades de diversos secto-
res políticos — monárquicos e republicanos — mas-
exemplarmente irmanados na defesa da sua (e nossa) 
terra. E a Revolução de Outubro, isto é, a implantação 
d.o Regime Republicano tinha menos de um ano de 
vida...). 

O capital da sociedade era de 500$000 réis e foi 
imediatamente aplicado na compra, a Nunes & Comp., 
do Porto, de «um aparelho cinematográfico completo, 
da marca Pathé, pela importância de 480$000 réis, in-
cluindo a sua instalação em Esposende. O «vultuoso 
saldo de 20$000, mal chegou para paga o «pano para 
o cartaz» e «os bilhetes e reclames a J. Silva Vieira 
para a 1.8 Sessão», realizada festivamente em 12 de 
Agosto de 1911, e que rendeu 15$560 réis, correspon-
dentes a 34 gerais (em bancos corridos...) a 100 rs. 
cada, e 76 «superiores» (cadeiras) a 160 réis. A lota-
ção esgotou-se, incluindo os inevitáveis convidados, 
sócios e seus familiares._ (Não temos notícias do pro-
grama ou nome(s) da(s) fita(s). O êxito foi tal que dois 
dias após e reforçado o n.° de cadeiras, se realizaram 
duas «sessões», com 188 bilhetes vendidos, lá com o 
«fisco» a cobrar $830 réis de «sei/os dos bilhetes e re-

(Continua na 6.8 página) 

MEDITAÇÃO 
Por: PIEDADE SILVA 

Será afastada toda a fraqueza, toda a tibieza, to-
da a corrupção, toda a necessidade... Então existirá a 
verdadeira imortalidade. A primeira condição do ho-
mem foi a faculdade de não morrer. Por causa do 
pecado tocou-lhe a pena de não poder deixar de 
morrer; resta naquela felicidade (a da ressurreição) a 
terceira alternativa: o não poder morrer. Então será 
pleno o livre arbítrio de, ao primeiro homem, ter sido 
dado o poder de não pecar; mas será melhor o que 
um dia há-de acontecer: o não poder pecar. 

Santo António 


